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Por falta de espaço, nio te­
rerr os esta coluna neste rt. ••• ··~ , .. ••••• 

No rr is gue verr, a en­
trevista seré corr as lrrr ãs 
Clarluas, cujo Mosteiro fl• 
ca no bairro Botafogo. 

INPORMA'nVO DA _DIOCBSB DB NOVA. IGUM;U 
· N° 31 MAIO DE 1990 · 

Vindas de Portugal, elas 
nos contarão sobre suas vi• 
das conterr·platlvas. 

DEPOIS . DA VISITA 
, bispo clocesano "Cor Unum". de Cultura. para 

a América Latina (CAL). para 
De cinco em cinco ano~. to- os Leigos etc ... 
os blsp~s católicos tem o As visistas ~ <x,ngegações 
.r de visitar ~om_a e o Pa- e Conselhos duravam de uma 
E a cha~ad~ _vis~~ ad llmi- a duas horas; em geral_ se ca­
l Isto é. a v1s1ta • as so!8i- racterizavam por uma sauda­
~os Apóstol~s. as lgreJas ção feita por um de nós. por 
ao_Pedro e Sao Paulo. o~- uma alocução do prefeito ou 

estao sepultados os dois presidente. algumas vezes do 
des ap~stolos. . secreJário. para explicação do 

De 22 a 28 de març_o foi andamento dos trabalhos . es­
z do Regional Leste I que peciáis, por. um diálogo com os 
esp~nde ao Estado d~ Rio bispo~ Em . geral. não havia 
Janeiro. Antes e depois de grandes novidades. Mas a tro-
fol ~ será a vez dos outros ca de idéias, às vezes incolor, 
naIs. do Brasil. formalista. às . vezes viva e 

A visita resume-se no con- mesmo quente - o que varia 
com o Papa, na celebra- muito de .regional para regional 
eucarística. na~ basílicas e de bispo para bispo - nos 
res e na visita a vários ór- permite imaginar alguma coisa 
da S~nta Sé. de riqueza inesgotãvel do Es-

Todos Juntos c~ncelebra- pírlto Santo agindo na sua lgre­
n~s quatro bas~1cas·!:Jlaio- ja. alguma coisa também de 

: _Sao P~dro, Sao Joao· de nos~as limitações. 
rao (Catedral de Roma). E claro que o ponto alto da 
a Maria Maior e São Paulo visita está no contato com os 
dos muros. São as igrejas bispos com o Papa. Cada bispo 

portantes d~ Roma. Em foi recebido em audiência par­
uma das basíhcas, um de ticular. Eu já no primeiro dia. · 

ptesidi~ e pregava. 22 de março. Visita cordial. 
s 6rgaos de _gove~no da ma·rcada de simplicidade. Mas 
, em Roma, sao muito nu- curta - apenas 15 minutos. 
sbs. Talv~~ ~emais. Seria Achei o Papa cansado. Acom­
ssível v1s1ta-los todos. panhava minhas explicaçoes 

·se uma escolha. segundo sobre a Pastoral sobre o Povo 
rtirlos bispos. Assim. vlsi- da Baixada com interesse. mas 
s as Congregações (que cory, participação apenas mo­
gpm _modo correspondem nossiláblca. A conversa foi em 

~lténos) para o Clero, pa- português. que o Papa conhe­
s religiosos. para os bis- ce satisfatoriamente. Quinze 
para o Cu~o Divino. para minutos rápidos. LQQO vieram 
utrlna da Fe. para a Edu- os presentinhos que o Papa 
o Gatólica. Cada Cong re- dá. e os retratos. 
o é p~esidida ~or u,:n Car- No dia 24 houve, às 7 ho-

~ que e o prefeito. aJudado ras. a Santa Missa concelebra­
um bispo como secretário da com o Papa. na Capela par-
r um padre como sub-se- ticular, o Padre Manuel Mon­
rlo. Mas para o funcion~- telro. que me acompanhou na 

d~ cada ~ongregaçao visita. nossos dois padres que 
pumero mais ou menos estudam em Roma .(P. Edemíl-

0 ~e Cardeais , bispos e son e P. Marcus) participaram 
S: as vezes alguma reli- também da concelebração. De­
. as vezes alguns Leigos. pois da Santa Missa o Papa 
qas _atividades comuns. foi cumprimentar cada um de 

ltl>o ~ntegral, as Congre- nós. Apresentei-lhe então, os 
s reunem-se com todos nossos três padres. O Papa 
t~bros - a ma iorla fora mostrou interesse em ouvir mi­
"1ª - algumas vezes por nhas info·rmações sobre cada 
Sao organismos, parece. um deles. Houve então momen-
~ Pesados. Os prefeitos tos de mais familiaridade. E di-

a gregações têm audlên- versos retratos, às _11 horas 
frequente com o Papa, deste mesmo dia nossa au­

receberem orientações e diência coletiva e a bonita alo-
formações. · cução de João Paulo 11. às 

~lo das Congregações. 1"3:30 horas do almoço, slm­
s conselhos que pres- pies descontraído. 

S:rvtços especializados, ~e valeu a pena? Creio que 
.,or_ex. os Conselhos que sim. embora fosse necessário 

s. de Justiça e Paz. um contato ·mais pessoal. 

D. Adriano falou ao Papa sobre a realidade de nossa diocese 

A pastoral social : 
direito~dever dos Bispos 

O qu_into grupo de Bis­
pos do Brasil, vindos a Ro­
rr a para a visita "ad Lirr i­
na'\ foi o do Regional 
Lest-1 da CNBB. que COIT -

p·reende 2 Províncias Ecle­
siásticas: a) São Sebastião 
do Rio de Janeiro, corr .1 
Arquidiocese, 5 Dioceses 

sufrágâneas e a Abadia be­
neditina de Nossa Senhora 
de Wonserrate; b) Niterói, 
corr 1 Arquidiocese e 3 

particular, e depois forarr 
recebidos err audiência co­
letiva. Durante este encon­
tro, ao agradecer a defe­
r~nte saudação do Cardeal 
Eugênio de Araújo Sales, 
Arcebispo do Rio de Janei­
ro, João Paulo li assirr se 
expressou: (Pag. 2) 

Dioceses suf ragâneas. 
Na rr anhã de 24 de W ar­

ço, os Bispos conc::elebra­
rarr a Santa W issa corr o 
Santo Padre, na sua Capela 

Vocação: 
"C~amados ao serviço, à luz da Bai1ada ... " 
Podemos entender Vocação como um apelo 

de Deus, que chama a pessoa para uma missão; 
A Vocação é a experiência. historicamente situa­
da. que homens e mulheres fazem por se senti­
rem chamados. Este chamado é iniciativa de 
Deus. e cabe a cada pessoa assumir e concre­
tizar a sua resposta. 

Diante da realidade de nossa Baixada. so­
mos convidados a estar à serviço dos p~quenos 
e humildes. É o Deus da vida que nos convida 
a transformar e mudar esta realidade. através 
do nosso chamado. 

Em nossa diocese as vocações. existem. e 
estão dentro das comunidades. para serem um 
serviçó à elas mesmas. Não existe vocação fora 
de uma comunidade; devemos lembrar que toda 
comunidade é ministerial: existe para servir. (Cf. 
1 Pd,4, 10-11 ). . 

E nesta realidade e contexto que nascem 
as vocações par~ o ministério sacerdotal e para 
a vida religiosa. E preciso que, em face da dura 
realidade da Baixada, superemos a mentalidade 
de que o trabalho vocacional é desvinculado e 
entregue apenas a algúmas pessoas. Toda a 

Igreja diocesana, universal, é responsável pela 
motivação e trabalho pelas vocações. 

Nesta perspectiva é que nós. da Comissão 
de Vocações. estan:ios contando com o apolo 
e participação de toda a diocese no trabalho 
Pastoral Vocacional. 

ATIVIDADES 

_· A Comissão Diocesana de Vocações tem 
agendados os seguintes compromissos para o 
ano de 1990: 
Dia 05/05 - Vigília Vocacional (Dia mundial de 
orações pelas vocações)) -19 horas - no Semi­
nário Diocesano Paulo VI 
Dia 26/08-Tarde vocacional para jovens - local 
a confirmar 

Plantão vocaclom - Atendimento aos jovens 
e comunidades - 1 e 3ª quinta-feiras do mês. 
de 15 às 18 horas - Capai sala 305. 

Marcos Vlnfcius 



Aos Bispos brasileiros do Regional 
Leste-1 da CNBB, em visita "ad Li mina" 

oeddos lrmlos 
ilcopado 

ejam bcl))-vindos a este encontro 
o, para mim motivo de alegria. 

receba' os Senh<K"es, ~ispos da Igro­
provfncias eclesi4sticas do Estado 

- de Janeiro que coo.stituem o 
nal Lesto-1 da Confez!ncia Nacio­

JW dos Bispos do Brasil, em sua visita 
•ad Hmina Apostoiorum•m dou graças 
a DDua. 110180 Pai e fonte de toda 
a comólaçlo (cf. 2 Cor 1,3). :a um 
momanto de intimidade e de comunhão 
na f6 e na caridade, que nos une como 
Plltoia da dnica Igreja, santa, cat&ica 
e apost6Ilca. 

Bm nome do Senh<K", presente no 
meio de n&, como prome1eu (cf. Mt 
18,2Õ), começo por lhes agradecer 
a visita preparada com esmero, e 
a partilha de suas preocupações e 
alegnas., bem como dos projetos 1 

e esperanças que tra2lem no coração. 
E quaro exprimir tamb.sm apreço pela 
dedicaçlo no •campo de neus•, oomo 
- ªcolabcradores• • cada um segundo 
a gnça recebida (cf. 1 Cor 3,9-10). 
Vejo em seu ompenho uma concreti­
zaçlo da caridade pastoral, com que 
ae devotam ao rebanho de Cristo. 

Agradeço a audaçlo e as afirmações 
de nolx'es sentimentDB, que me dirigiu 
o Senhor Cardeal, Dom Eug&io de 
Ara1jo Sales, em nome de todos. E, 
aos smdã-1os, o meu peosammrto se diri­
ge, com afeto, à Dioceses que represcn• 
tam, saudaldo ao mesmo tempo seus 
amrdotm, religiosos, religiosas e todos 08--2. Durante os col6quios pesaoais, 
pude comprovar, nlo apenas as disposi­
ç&II e prop6si1Ds que os animam, mas 
111ml6n a ~ ·dgi<m em us 
Ign,j• particuJam; vitalidade que pro­
cúram cxma>lidar na verdade, na espe­
rança e na çaridade, conscientr.a de nelas 
aerem "Jnicfpio visfvel• do comunhão 
, 01 primeJros respons4veis em promo­
lCI' a reta transmiado da fé e o respeito 
da dilciplina comum de todà a Igreja 
(cf. CODSt. LWDCll gentium, 23), pondo 
em pdtica os impemtivos da nova evan• 
gelbaçlo. 

Foi m41tipla a problemftica que fi­
zeram presente ao sucessor de Pedro 
e 808 Organismos ao Sé Apost61ica,, 
que o ajudam no past«eio da Igreja 
unhenal e no serviço de ªconímnar 
os lrmlos". Tamb.sm os Senhores, como 
os demais Bispos que j4 os precederam 
nesta vista, à cabeça das urg&cias que 
•m na tealidade presente do dileto 
Brasil, apontaram um conjunto de cir­
comdncia, que atingem o homem con• 
ereto. Este sofre, pelos reveses da crise 
econômica, e por m>tivo de situações 
que afetam a sua dignidade humana e 
o seu direito a uma vida que melhor 
c«rClpOilda à sua condição de pessoa.. 
· 3. Em mm.agem ao Episcopado bra­
sileiro, quafro anos atr'8, referia-me a 

desafios de natureza cuJtural, 800»1?()­
lftica e eoonõmica, particuJannente in­
terpeladores e estimulantes do seu zelo 
pastoral, no momento que então vivia 
lllU País. E muria-a; m ~ •cta­
fio do contraste entre dois Bras!s: um, 
altamente desenvolvido, pujan1e e lança­
do no rumo do progresso e da opul&l• 
eia; outro, refletind0"6C em desmesu• 
radas zonas de pobmm, de doença, de 
analfabetismo e de marginalizaçlo•. E 
denunciava também 08 •mecamsmos• 
que alimentavam esse contraste. 

Desde entro, o Brasil viveu momen­
tos de grandes esperanças, mas conheceu 
também desilusões. Vibrou com a conso­
lidação de sua estruturá polft:ica demo­
cnkica, mas se 'Viu também a braços 
com uma das mais sérias cri9es econômi­
cas de sua hist6ria, com profundos efei­
tos negativos na vida de todo povo; 
sobretudo, quebra de confiança pela 
frustração das tentativas para reverter 
tal situação. 

De um modo genl permanece o 
quadro que então tracei: possivelmente, 
mais acentuado em algumas '1-eas e ate­
n118'lo em outras. Hoje, como entlo, 
eJe se apresenta como gigantesoç> desa· 
fio, para ~u zelo e solicitude pastoral. 

Em tal quadro havia uma antecipa­
ç1o· sin~ da problcmftica que foi 
recentemente enunciada, com outra pers­
pectiva, na segunda parte da Enc!clica 
So1Iicitudo rei socialis. O Mfosso• que 
divide a família humana, divide a fam­
lia brasileira. Também ela precisa do 
empenhamento de cada Brasileiro na 
construção de um futuro melhor, em 
que todos vivam e ae beneficiem com 
a solidariedade de todos, no respeito 
ao bem comum. Este, no centro de 
tudo deve põr o homem, criado •1 ima­
gem e semelhança de Deus•. 

4. Chegam41os ecos - e os Senhores 
confirmaram - que, no panorama socja1 
de seu pail, realmente algumas sombras 
continuam e mesmo aumentam. Assim, 
a viol&cia urbana est4 tomando propor­
çoos alarmantes. Nlo é menor o reem• 
descimento da viol6ncia no campo e 
nas estradas. A marginalizaçlo ainda 
marca dolorosamente vastas itreas do in• 
1erior do pú. Nas grandes cidades, 
as favelas, os •cortiços•, os mendigos 
e menores abandonados, constituem 
mancha, terrivelmente chocante, em 
meio l opul&cia de uns poucos. Torna­
se cada vez mais preocupante a dissemi­
nação criminosa dos t6xicos, com a so­
quela de crimes e de mortes que acompa­
nham o seu trffioo clandestino. Igual­
mente pieocupante se apresenta a ,:,nda 
de atmtados contra a propriedade e a 
segurança das peaso•, provocando a 
reação do revide, a todo o custo, e 
do medo generalizado. 

A isso se vêm juntar outras afrontm 
l dignidade das pessoas e ao seu senso 
de justiça. quais slo: as notícia, de 
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escfindalos financeiros, de par oom a 
insensibilidade dos respons4veis diante 
da imoralidade propalada nos meios de 
oomunicação social e nos espet&:ulos 
pdblioos. 

Esta refer&cia l realidade, como 
nos é noticiada, ni> envolve o juízo 
de que tudo é negativo no Brasil; nem 
poderia ser de outro modo, porque a 
Provid&cia do Pai celeste vela com 
amor, por todos os homens (cf. Mt 
6,25-32). Mas não dispensa as provid&· 
cias humanas, nem dispensa de obriga­
çoos de c&ntser ctico1 nem nos dispensa 
a n6s da preocupação pastoral, diante 
diante da simaçio de tantos nossos seme­
lhantes. 

5. Essa situação, amados Irmãos, é 
tanto mais chocante, quanto oontastra 
com a fndole do dileto Povo brasileiro, 
como se deduz da sua hist6ria e do 
oomportamento geral das pC&Ci<>as em 
momentos diffceis, mesmo nos dltimos 
tempos. os· Brasileiros t!m« mostrado 
avessos a formas de radicammo e de 
extremismo, propensos à toledncia e 
oompreensão, prontos para a solidarie­
dade humana e para ,o acolhimento das 
pessoas em condições precfrias. 

H4 nisso uma rique1.a humana, que 
cabe tamb.sm aos Senhores aproveitar 
e orientar, para que pos.,am ser supera­
dos os momentos diflceis de hoje; e 
para que a Igreja con~ue no papel 
despretencioso que, historicamente 
procurou desempenhar, na formação da 
fisionomia humana, espiritual e moral 
de sua grande Naç&>. 

Sinto-me feliz em repetir-lhes, hoje, 
aquilo que j 4 dizia na aludida mensagem 
ao . Episcopado brasileiro: • A Igreja, 
conduzida pelos Bispos do ·Brasil, cU 
mostras de estar identificada oom o po- . 
vo; e quer' continuar a se debruçar 
especialmente sobre os pequenos e os 
desassistidos, a quem- consagra um amor, 
n&> exclusivo nem excludente, mas pre­
ferenciar. Essa ·profunda sensibilidade 
e essa efetiva solidariedade com os po­
bres lhes hão de ditar o caminho para 
sua ação pastoral, no campo social; ação 
indispensável para se garantir a paz, 
-a tranquilidade da ordem•, em seu 
imenso Pai. 

6. Permanecem v41idas as orienta­
ções apresentadas durante a minha pen> 
grinação apost6lica pelo Brasil, nomea­
damente, quando me dirigi aos Bispos 
da Am&ica Latina, no Rio de Janeiro, 
aos construtores da sociedade pluralista, 
em Salvador da Bahia, e ao Episcopado 
Brasileiro, em Fortaleza. Sublinhei, en­
tão, que a Igreja, como tal, não pode 
intel'Vir diretamente na esfera poHtica. 

Mas é fora de ddvida a legitimidade 
e necessidades de intervençá:> da Igreja 
no campo social, para aplicar a Palavra 
de Deus l vida dos homens e da socieda­
de, oferecendo princípios de reflexão, 
critérk>s de julgamento e diretrizes de 
açlo; visando, obviamente, que o com­
portamento das pessoas esteja em sinto­
niá e coerência com as exig&cias de 
uma &ica humana e c.ristL 

Ao intervir, a ímalidade da Igreja 
é· intmpretar essas realidades complexas 
que incidem na exisb!ncia humana, l 
luz da fé e da genu&a tradição eclesial, 
examinando a sua conformidade ou não­
conformidade com o ensinamento do 
Evangelho, quanto ao homem e l sua 
vocação, tem:oa e ao mesmo tempo 
transcedente (cf. Sollicitudo rei socialis, 
8 e 41). 

Amim, conforme ji proclamava em 
Fortale:za: é direito e dever da Igreja 
a prftica de uma pastoral social; não 
na linha de um projeto puramente tem­
poral, mas da formação das consciên­
cias, por seu meios especfficos, para 
que a sociedade se tome mais justa. 
O mesmo devem famr os Bispos... ~ 
seu dever preparar e propor na propria 
Diocese o programa de tal pastoral so­
cial, dmtro da unidade da Igreja e 
no respeito das legítimas atribuições dos 
homens p4blicos. 

7. A doutrina social da Igreja -per. 
tence, pois, não ao domínio da ideolo­
gia, mas ao da teologia IOOral" (ibid; 
41). 

· A Igreja tem oo~iBncia de que 
nenhuma realizaç&, temporal se identifi• 
ca oom ela, como Reino de Deus; mas · 
que todas as realizações não deixam 
de refletir e, em certo sentido, antecipar,· 
a gl6ria do Reino, que esperamos no 
fim da h~ria. quando o Senhor retor­
nar (cf. ibid. 48); Para a Igreja univer• 
sal, a sociedade civil é o campo onde 
se devem exercitar as virtudes cristú, 
em cuja força transformadora ela acredi­
ta. 

O Reino de Deus é destinado a 
todos os homens; e a todos incumbem 
exig&cias éticas. A Igreja, na sua leitu­
ra dos iroblemas sociais, se coloca num 
eixo que transcende os limites da hist6-
ria humana em sua pura dimensão tem­
poral. Ela jamais confunde o Reino 
de Deus com a construção da Cidade 
dos homens. Nem absorve esta Cidade, 
oomo preténderiam os esquemas de di­
versas formas de cristandade política, 
nem por ela se deixa absorver, na linha 
de outras sistematizações, que pretendem 
reduzir a ação evangélica ao oomprome­
timento s6cio-polftico. 

O cristão, inserido pela regeneração 
batismal na vida misteriosa de Cristo 
ressuscitado, como o ramo na videira, 
vive no mundo; mas não é do mundo 
(cf. Jo 15,19), conforme explanava a 
conhecida Carta a Dk,gneto. Iluminado 
pela luz da fé, também na ação ,social 
ele manifestava a vida no Espírito, pelo 
exe:rolcio d&1 virtudes, com as quais 
•redime o tempo•. (cf. Ef ~,17; Col 
4~~ • 

Ser4, portanto, nos fundamentos da 
prftica das virtudes, da correlativa fuga 
do pecado e da •Hbe:rtaç&> sotmiol6-
gica" (Decl. Libertatis conscientia, 37) 
que os Pastores, •c1estacados" para bene­
ffclo dos homens em suas relações com 
Deus, hão de encontrar a fonte inspira­
dora e alimentadora de sua posição de 
Pastores e da atuação de seus íiéi; leigos 
no campo social. No empenho em supe­
rar os desafio da hora presente no Bra­
sil, estou cert> de que os Senhores 
saber&> proceder de molde a que seus 
esforços de evangelizações não sejam 
baldados, pelo fato de confundir« o 
Reino de Deus com um projeto pura­
mente temporal e poUtico. 

s. O Concflio Vaticano Il, em di­
verBOs momentos, nos chamou, a n6s 
Bispos, •mestres e educadores na fe'. 
Como guias espirituais do Povo de 
Deus, devemos~ portanto, e~os 
incanavelmente na tarefa de orient-'-lo 
e educ6-J.o, sempre l luz da aut&tica 
doutrina fl>Cial da Igreja. Merecem es­
pecial realce dois aspectos deste nosso 
empenho, inttmamente ligados mtre si. 
conforme tenho acentuado noutras oca­
siões. 

o primeiro é a educaçl(i 
justiça, f<K"mando os homeni p 
tarem a pr6pria vida, em sua 
de aoordo com os princípios e 
da moral pe&90al e sociali 
se expr~ 'lum testemunho · • 
fundamente vivido. E com a 
para a justiça estt intima 
a educação para a liberdade (cf,. 
tis con.1V, nn. 80,,94). 

O segundo aspecto. é o de 
cação para o trabalho, que a tod 
tre a dignidade que ele tem, à 
Evangelho, e sua prioridado 
econômica e social; e ainda, 
como diretor e dever da pessoa 
conforme explanei . na Enck 
rem exercens, ~jo ensinam 
riormente, j4 foi oondensadé, na 
ção Libertatis conscientia (nni 

A ~ucação para o trab 
ser, ao mesmo tempo, ed 
a solidariedade, que se ap 
a . linha mestra da proposta da 
a fim de que prevaleça, entre 01 

e nas estruturas sociàis, o · 
da frate,;nidade. S6 â soli · 
terna é capaz de levar à su 
desigualdades sociais, dentro 
mesma nação ou nas relações .in 
nais. O sustentkulo e a alma da 
riedade, para um cristão, 
na caridade, nunca disjunta do 

9. Meus amados irmi>s: 
Que o · Espfrito da V 

d6 clarivid&lcia e clareza em 
dade apost6lica, na comunhão 
a Igreja. a assim, que a . 
leira de hoje podd refletir, 
continuamente, a substância 
a mesma Igreja, no passado, 
e sombras, soube inocular no 
mais íntimo e autêntico h4 
do· Povo brasileiro. 

O momento que se vive 
não de~4 de traze.r ~ 
lab<K" pastoral. Não lhes f 
de interrogação. Mas, à se 
São Panlo, devemos apo' 
na . grande certeza: Cristo 
Tudo podemos n'Ele. Ele 1101 

força (cf. Flp 4,13j. 
Por outro lado, estou 

encontrar&> estímulo e en 
fim de levar per diante a nova 
7.BÇáo, tamb.sm no campo 
tidade profunda de seu povo; 
que acredi1a na Igreja e dela 
ãnimo e diretriz.es em sua • 
para superar dificuldades ; 
ciais. 

Sob a sua solfcita e avisada' 
çlo, a esperança cristã bi de 
l necessidade de esperan~ 
os que buscam sinceramm 
para os problemas humanoa. 
ser dado te.,temunho de que 
todo o seu vigor a mens&gOII 
rio da Encarnação, que quer 
homens filhos de Deus e so 
sorte de· seus iroii:>s. De co 
animadas pela esperança se 
luz para a sociedade 
do Redentor do homem e 
hist6ria: •Jesus CrisU>, o 
hoje e para se~• (Ho~ 

·os criados que sabem ~ 
soladora dos aflia• a sua 
jamais serio desamp~ 
brasileiros, como bem oo 
fiam em NOIS& Senhora A 

· sua b:dmcessão, imploro 
soas, para suas DioceSe8 e 
o Brasil os f avomi divinOI, 
B&içlic, Apost6lica. 



Plano Collor: Quem ganha e quem perde 
situação econômica do 
Pafs com a Inflação al­
cançando os 80% 
mensais, era efetiva­

m nte Insustentável. O Pafs 
roximava-se rap~amente do 

~a s. Era necess~riot conse­
entememte, um plano de con­
ção drástico, du_ro, muito 
ro. O perigo numa ,situação 
ssas é que o rerrédlo apiica .. . 

do, em aoses excessivasi ter-
lne por matar o enfermo. Te­
mos que foi isso que acon­

teceu. A Inflação cairã, segura­
nte, porém será substituÍda 

#.)r um fenômeno econômico 
da mais perverso, mais de­
tador, a recessão brutal, a 
alisação da econômi~, com 
as suas $aquelas sociais, 
ecialrrente o d~Se!f prego. 
O · plano reflete o retrato 
cológico e a maneira de 
r do presidente, já revela­

s com toda a clareza duran-

te a campanha eleitoral seu 
personalismo extremado sua 
visão totalitária da coisa públi­
ca, Magnificando sua capaci­
dade, Fernando Collor despre­
zou totalrrente a oportunidade 
existente de, nos meses entre 
a eleição ·e a posse, adotar me­
didas conjuntas (com o gover­
no Samey), que avitasse o dra~ 
mático agravamento da crise 
nesse peri>do~ Deixou que a 
situação dete.riorasse ao máxi­
mo para que sua performance 
de "salvador da Pátria" fosse 
ainda melhor. 

• Apesar de ser apresentado 
com.9 positivo para o conjunto 
da sociedade, o plano vai afe­
tar, como os anteriores, espe­
cialmente as clas·ses trabalha­
doras e as médias. No relativo 
ao confisco salarial temos uma 
repetição do "Plano Bresser", 
A Inflação de junho de 1987 
(de 26, 12%) no relativo ao con­
fisco salarial não foi contabi­
lizada pàra fins de ·ajuste sala­
rial. O mesmo ocorrerá com a 

de março 90 (82 ou 85%, que 
deveria ser corrigida com os 
salários de abril). O que signifi­
cará urr confisco de cerca de 
45% do salário real. Possivel­
mente o maior da história do 
capitalismo· • 

.Com a Intervenção nas ca­
dernetas de poupança (e inclu­
sive nas contas cqrrentes) foi 
afetada drastfcamente a situa­
ção de milhões de indivíduos, 
que não podem de maneira ne­
nhuma, ser classificados de 
"ricos", muito menos de espe­
culadores. O argumento da mi­
nistra da Economia de que foi 
necessário confiscar tambêm 
as cadernetas porque alguns 
especuladores haviam transfe­
rido importâncias maciças çjo 
"over'· • para as mesmas, ê de 
um primarismo total. t;om a 
computorização do sistema 
bancário, em POL!Cas horas Zê­
lia poderia ter em seu pod_er 
uma lista de todos esses espe­
culadores puni-los exemplar­
mente, não levando ao pânico 

e à desesperação um enonne 
setor da cidadania. 

Porêm, o preço social 
maior e mais dramático surgirá . 
da lllquldez (da falta de dinhei­
ro em circulação) provocada 
pelo "pacotaço". Havendo re­
recolhido corr pulsorlarr ente 
cerca de 80% do melo clrcu­
.l~nte, o governo está lançando 
o Pafs a uma das maior reces­
sões da história econômica. 
Essa será ainda maior quando 
se sentirem os- efeitos do -con­
fisco salarial e do desemprego 
em massa que virá em conse­
quência. O desemprego em 
grande escala é, ao que tudo 
indica, Inevitável. Com a dimi­
nuição radical do poder de 
corrpra da população err geral 
verificar-se-á sucessivamente 
a diminuição das vendas de 
comércio e a baixa na produ­
ção industrial e nos Investi­
mentos. Consequentemente, 
milhões de trabalhadores se­
rão lançados ao desemprego, 

que significa, em razão da total 
precariedade do seguro res­
pectlvo,mlsérla e fome. 

Inclusive medidas que e • 
tão sendq sugeridas para dlrr • 
nulr o Impacto ao pacpte - co 
mo o aumento do prazo do avi 
so prévio - beneflc1~ rão 
mente os •trabalhadores leg 
zados. Os que trabalham o 
setor Informal da economia 
e que constituem a maioria -
já estão sendo despedlrlos rr 
clçamente. 

E o pior é que den1ro de sua 
filosof la totalitária ( .. a solução 
ê vencer ou vencer", "os que 
não rr e apo'larr lncondlclonal­
rr ente estão contra rrtrr"), 
presidente dificilmente neg 
clará. Ignorando totalme 
que a 11polftlca ê a arte do po 
sível" Fernando Collor poderá 
Ir ao enfrentamento com os po 
deres Legislativos e Judiciário, 
quebrando a própria recém­
conqulstaQa nonr alldade lnstl­
tuclonal do Pafs. 

VISITA 

MISSÕES 

PASTORAL E impunidade incentiva 
a violência no Brasil 

NA 
CATEDRAL 

iàbertura 13 de maio as 10:00 bs. 
- Missa pr~idida por D. Adriano 
e concelebrada com os padres e~ 
l\lnidades das paroquias. 

oapramiuo - Andor "'Bfblia e 
Crucif!xo" que 
acompanhara toda 
a visita, imbuída 
do espfrito -
MISSÃO 
EVANGELIZA­
DORA. 

- 12:00 u Almoço 
(Com D. Adriano, dos padres, irmãs, 
eminaristas e um representante lei­

go por parcSquia 

l>IAS 14. 15 E 16 
l'nduo m~ionmo nas famflias, ~ 

gios, comunidades,-IESA, Semin4-
. • na frea da _paroquia da Catedral 

tl:30 hs - Recepção e M~a ceJe. 
brada p>r D. Adriano 
na Vila Vicentina. 

• 10:00 las - Encontro com os 
Vicentinos 
Equipe.s da Pastoral de 
Sa6de, Pastoral da Es­
perança 
- Visita l Comunidade 
de Sta. Terezinha. 

• lS:00 hs - Visita aos colégios 
CENI e Olavo Bilac. 

• 17:00 hs - Equipe de Liturgia 
da Paroquia. 

• 20:00 ha - Encontro dos pais 
das crianças da 1 ª Eu­
caristia e Crisma, na 
Catedral. 

• 01:00 u - Associações religio­

sas. 
- Confissões. 

- Missa. 
hs - Voluntirlos que _ 

REGIÃO 1 
apoiam os menores 
abandonados. 

- 15:00 las - Visita à-Comunidade 
de Xto. Libertador. 

• 17:00 ha - Visita l Comunidade 
de s. Benédito. 

• 18:00 hs - Missa no IESA. 
- Jantar. 

- 20:00 ba - Conselho Pastoral 

DIA 19 

da ParcSquia na Comu• 
nidade de S. Francis-
co. 

- 09:00 u - Reanilo par grupo: 
• Conselhos, Comuni• 
tmos e Paroquial. 
• Agm1cs pastorais. 
• Ministros. 
• Voluntfrios 
• Dizimistas 

- 10:30 hs - Reunião Conjunta. 
- 15:00 hs - Jovens da Paroquia. 
- 18:00 u - Celebração com os 

jovens.• 
- 19:00 u - Reunião dos trabalha­

dores na Comunidade 
Na. Sa. das Graças. • 

DIA 20 

- 08:30 hs - Reunião com as 
catequistas, com os 
responslveis do Batis­
mo e Noivos. 

- 10:0 .. - Missa das crianças 
- 11:00 u - Batismo. 

Almoço com D. 
Adriano, Pe Agosti- . 
nho, Pe Por{frio, 
Di4cono Cfcero, Se­
minarista Antônio. · 

• 17:00 hs _ Procissão com a Bfblia 
e o cruciffxo. 

11:00 hs - Abertura visita pastoral 
na lgleja de Santa Eu• 
genia, onde celebrare­
mos com as Padres da 
Região e presidida per 
D. Achiano. 

. Os índices de viol&icia no Brasil 
revelam que a paz ainda est4 longe 
de ser conquistada. Os chamados crimes 

1 polfticos e· as aç&s dos t.erromtas, que 
tanto mal causaram l população nos 
anos 70, cedemm lugar a todo tipo 
de violência praticada hoje tanto no 
campo quanto nas grandes cidades. As 
agres.,ões cotidimas ocorrem a todo mo­
mento e não escolhem cara, nacionali­
dade, sexo, nem t&> pouco idade. Como 
se não bastassem a mis6ia, a fome e 
tintas privações a que a população vem 
sendo submetida, as agressões fmcas 
e os ~inatos chegam a ndmeros as­
smtadores. Na cidade do Rio de Janei­
ro, pór exemplo, uma pessoa é morta 
a cada hora, enquanto na 6ea rural. 
em 1989, foram contabilizados 566 con­
flit06 de terra, sendo que 65 pessoas 
foram mortas a san~e frio. Para os 
especialistas em J?ireit,o, o. aumen~ da 
viol&cia no Brmil tem muitos motiVoS. 
Porém, o mais forte deles é a impuni­
dade. Segundo o profe8801' da Faculdade 
de Direito de São Paulo, Dalmo Dallar­
ri, a viol&cia no pa& est4 se tomando 
institucionalizada. As pessoas começam 
a aceibt-la como coisa normal, · parte 
do seu. cotidiano. •Este é um grande 
perigo pois, interiorizada, ela ~ escan• 
daliza mais'9, afirma. Enquanto J8SO, em 
alguns locak, como na Baixada Flumi­
nense (RJ), a viol&cia _j« se tom<?u 
tão intensa que a populaçao, com recew 
de denunciar, acaba por aceitar as regras 
do jogo impostas P.01' pistoleiros P..rofi?­
sionais e pela policia, se tornando coni• 
vente com os crimes", conforme denun­
cia Sada Baroud Davi,_ presidente da 
Comissão de Justica e Paz de ~ova 
Ipçu (R.J). Pam d.!cmr a qmdo m ~o­
ca e mçn- 1inlBs mmas pua \IIll 
ação conjunta de combme entre as pasw­
rais a Pastoral Social, Linha 6 da 
CNBB, acaba de realim em Slo P:nlo 
um f&-um de debates com o tema So­
ciedade vioJmta, raízes e lutas'9. O sim­
p6sio foi coordenado por dom Afonso 
Gregory de Imperatriz (MA), e contou. 
com a p~ de 120 pessoas de 
diversos Es1ad9. 

A TRISTE SINA DA BAIXADA 

As muelas sociais slo apontadas 
· como a gênese da viol&cia no pá! 

definida pelo• profcmor Da1mo ~ 
como -iuao o que atenta contra a dJgni-

dade e a liberdade do cidadão•. E ele 
faz uma ressalva: •As armas n4o slo 
as dnicas culpadas, poia,.apesar de serem 
elas que escandalizam. dó conseqilência 
de uma violtncia disfarçada, a da orga• 
nização social injusta, e&,& sim protçgi­
da pela Constituição, pelo Juaicimo 
e .pela policia.". 

Culpadas ou não, o ~ é que 
as armas continuam sendo utilizBdas 
massivamente, principalmente nai, re­
giões perifti:as das grandes cidades. 
Sacia Baroud Da'Yi, presidente da Co­
missão Justiça e Paz de Nova lgu~, 
na Baixada Fluminense, est4 estarrecida 
com o que vivencia diariamente ... H4 
dias em que são registradas 20 mortes 
na cidade. E o pfor é 9.ue o medo 
é do grande que a população esti se 
tomando conivente, com receio de do­
nunciar, e aceita as regras do jogo im­
postas _por pisto:leiros profissionais e po­
Ja polfcia•, declara. 

Sada con.Sen que esti surgindo 
um fen&me:,o;Jtt~ define como o do 
medo das s .. O conceito de ban• 
dido na Baixada Fluminense 6 o de 
libertador, o que vai acabar com a vio­
lência que pode te t<rnar uma vítima", 
diz. Ela_ conta o caso de uma lídCI' 

de comunidade, que teve o marido e 
o filho assassinados. Guimar reconheceu 
os assassinos - policiais - mas o ju]p. 
mento foi adiado duas ve7.CS. Na tm:elra 
vez, os crimin0808 foram absolvidos. 
.. Quem 6 q\Ul podo acreditar neaae tipo 
de justiça? E por isso que a pe8808I 
têm medo, não saem de casa, nio vlo 
às reuniões das comunidades, l eacoJa. 
Em Nova Iguaçu tem bahro que proh 
a entrada de gente depois das 9 e meia 
da noite.• 

A afamada viol&cia na Baixada 
Fluminense acabou gerando, durante o 
governo Brizola, a criação de uma co­
missão de investigaçlo dos crimes do 
Esquadrão da Moiic, compoato per 
membros da Secretaria da Justiça e da 
Segurança P4blica e de entidades nlo­
govemamentais. A iniciativa fmllrou. 
pois o F.stadp não tinha cundiç&I do 
aSBCgtrar a vida de testemunhas. Hoje 
h« um trabalho coojun10 entn, as dJoco. 
ses de Nova Iguaçu, Duque de CIIXUI 
e Volta Redonda, que programam para 
o pr6xtmo dia 28 do abril o 2• F6nun 
contra Vlol&cia d0& Mmadorea, a 
exemplo do que foi realizado em 29 
~~~amodomoplllldo,uUDffll'a 
sidade Federal do Rio do Janeiro. 



AS MULHERES 

• 

NO EVANGELHO ...__ ____________________ _i 

APRESENTAÇÃO 
Nossa Senhora está presente 
na vida dos cristãos. 
Ela ê a Maria de nossas devo­
ções, de nossas Romarias no­
venas e terços. 
N&ste mês de maio, dedicado 
à devoção de Nossa Senhora, 
a Coordenação de Pastoral co­
loca nas mãos das comunida­
des este folheto de Oração e 
~E flexão. O texto não ê nosso. 
e do Movimento Popular de 
M Jlleres do Paraná. 
São 12 Encontros blbllcos so­
bre a Mulher. 
Nossa sugestão ê que sejam 
aproveitados com criatividade: 
a, Encontros alternados: um 
dia com este subsídio, o outro 
cem a Reza do Terço ou La­
da.,ha; 
ou 
b) Três encontros semanais de 
Oração 

Reflexão. (Em 4 semanas se 
completaria 
o mês e se .refletiria os 12 te­
mas). 
O encerramento se faria com 
a Coroação e . 
Consagração da.Comunidade à 
Nossa Senhora. 
Que este mês seja de Oração 
e Louvor, mas 
também repleto do compromis­
so profético e 
libertador cantado por Maria no 
seu 
Magniflcat. 

A venda JLª Livra ria do Cepal 

Diocese de Nova Iguaçu 
Coordenação Diocesana de 
Pastoral Raa: Capitão Chaves, 
60 • 3° andar. Tel.: 767-0472 
- 26.220 - Nova lgua cu • RJ . 

..., 

·MAE : MULHER 
SEMPRE QUERIDA , 
NUNCA ESQU-ECIDA 

Acabaram-se os grandes 
Impérios. Passaram-se as 
grandes _revoluções, que en­
sanguentaram países e cida­
des. Findaram-se as persegui­
ções cruéis e Injustas! caiu o 
Muro de Berlin - erguido pelo 
ódio e o medo - unindo povos­
Irmãos em angústia. 

E quando vai cair o •muro 
da vergonha" da discrimina­
ção, do racismo, da mulher-es­
crava, ~objeto, peça de felra-11-
vre? O machismo esmagador, 
possessivo, lndlvidualistá e 
egofstà está para quebrar-se, 
como as ondas bravias, contra 
as rochas da realidade. A mu­
lher avança na sociedade su­
perando obstáculos, vencendo 
desafios, enfrentando precon­
ceitos arcaicos e provando sua 
força, sua capac Idade , seu va­
lor. 

A hlstõrla. brasileira gravou 
em suas páginas nomes de 
mulheres heróicas, generosas, 
valentes, que são o orgulho da 
pátria. Quem não se lembra da 
destemina fndia Paraguaçu, 
mulher de Caramuru? Da cora­
josa mulher-soldado Maria 
Quitéria, da Bahia, agraciada 
com a Ordem Imperial do Cru­
zeiro do Sul pelo prõprlo Impe­
rador? E a fiel e valente Anita 
Garlbaldl? Heroína brasileira 
de Santa Catarina, ela, encan­
tada pelo guerril'lelro das guer­
ras de libertação e lndepen-

• OS PARAB~NS do Carlitus 
são, desta vez, para o Ademir 
e o diácono Jorge Luiz, da 
Equipe do CAMINHANDO. E 
que aniversariaram no mês de 
abril. Aos dois e a todos os . 
an tversarlantes desejamos 
muitas felicidades r · 
• Dom Qulrlno Adolfo Schmltz 

dência - e o italiano Giuseppe 
Garibaldi - segui1ro à Itália pél'a 

. a luta da libertação e unifica­
ção da península e lã morren­
do, de tuberculose. Atê hoje ela 
ê muito amada pelos italianos! 
E Ana Néri que, tendo já dois 
de seus filhos como oficiais do 
Exército, na Guerra do Para~ 
guai, quis acompanhá-los co­
mo "enfermeira" do 1 Oº Bata­
lhão de Voluntários? 

A muftier que sorri como 
mãe feliz, que chora como mãe 
sofredora pelas injustiças e 
opressões, que luta pela vida 
unindo-se às companheiras na 
defesa de seus direitos, está 
abrindo espaços na sociedade, 

. assumiu a capelania do novo 
Mosteiro de -Santa Clara, em 
Nova Iguaçu. Mesmo residindo 
fora de Curitiba (PR), dom Qul­
rino não deixarâ de conceder 
a 11T elebêncão" pelo tel.efone 
(041) 200·2~23; e seus progra­
mas continuarão sendo trans­
mitidos pela Rádio Clube Para­
naense. Segundo dom Quirlno, 

está conquistando seu fuga 
igualdade de estima e de 
real. Vai destruindo seu s 
cio de séculos, sua humilh 
de objeto. 

Hoje a mulher brilha na 
lftlca, na ciência, nas Fo 
Armadas e na economl 
pafs, sem perder sua nob 
missão de esposa e mãtl 
a Igreja está descobrindo o 
lor e a preciosa contrlbu 
da mulher na sua imensa 
são sõcio-pastoral. 

Sorria mãe! Sorria mu 
· Você venceu! Homens, ti~ 

chapêum 

as limitações que a saõ 
a idade lhe impõem, .. 
compensadas pela aleg 
serviço à Comunidade O 
das Clarissas". O endere 
mosteiro é: Caixa Postal 77 
- Nova Iguaçu - Cep 26 
- Rio de . Janeiro - Tele 
768-7853 • 

CATEQUESE EM AÇÃO . 
A Comissão Diocesana de Cate­

quese vem promovendo encontros 
mensais, com o obietlvo de aprofun­
dar a fonnação dos catequistas de 
Crisma. 

O tema do mês de abril foi: "Do­
cumentos que ,:egem a Igreja", con­
duzido pelo Padre. Valcllr Oliveira, 
reitor do Sem.,ârlo Paulo VI e vlgá-. 
rio da Paróquia de N.S. de Fâtina 
em Banco de Areia. Els alguns tre­
chos das colocações do Padre Val-
.. ,r. 
•Documento ê tudo que se planeja, 

se elabora, se escreve"; "o prinelro 
documento ê VIDA, maior dom de 
Deus e contido no· livro do Gênesls"; 
a palavra de Deus tem uma longa 
caminhada contida nos demais do­
cumentos, dentre eles no Pentateu­
co (os cinco primeiros livros da Bí­
blia), e todo o Antigo Testamento". 
"Jesus Cristo, com sua pregação, 
Inicia o Novo Testamento, documen­
tado ·pelos quatro evangelistas 
(João, MateusJ Marcos e Lucas), 
sendo que o altino escreveu tam­
bêm os Atos dos Apóstolos. A p re-

gação nas comunidades documenta 
cartas, especificamente as de Pau­
lo, e todo o Novo Testamento". 

Padre Valdlr prosseguiu esclare­
cendo que outros documentos da 
Igreja são o Concmo de Trento, Con­
e mo Vaticano 1. O Concmo Vaticano 
li, que teve uma participação mais 
aberta e onde todos os bl~os rude­
ram oplnlar, isto ê por pafs, fo d lfe­
rente dos anteriores e colocou a 
lg reja no meio do mundo e não sepa­
rada dele. E se deu em 1960 • 

A Conferência· de Medellin 

(196~) coloca a Igreja na periferia 
do mundo {CEB's, sindicatos, esco­
las, favelas etc ... ; a Conferência de 
Puebla (1979) realçou a Evangel 
zação no presente e~ no futuro da 
América Latina. Jã a Conferência de 
Santo Domingo, * a se realizar em 
1992, vai re.a.va.Har a situação da 
América Latina. 

A TENÇÃO: Os encontros são aber• 
tos a todos que quiserem participa 
E acontecem no segundo sábado d 
cada mês, às 8 horas, no Cepal. 


